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IMPORTÂNCIA DO MANEIO NA GESTÃO DO PESO 

DO OVO EM POEDEIRAS COMERCIAIS 

 

INTRODUÇÃO 

Dependendo dos mercados, o peso do ovo é um fator crucial no negócio avícola. Face 

ao que ocorria há uma ou duas décadas atrás, e independentemente da estirpe e do 

modo de produção, hoje existem aves mais eficientes, com maior longevidade, mas 

também mais leves. Se é verdade que com as características atuais, as nossas aves 

produzem uma maior massa de ovo, é também verdade que por serem mais leves, os 

ovos a cada momento produzidos têm tendência a ser menores. 

Os guias de maneio das diferentes estirpes de poedeiras existentes no mercado dão-

nos indicações precisas sobre o seu potencial produtivo. Por outras palavras, definem 

os máximos produtivos que podemos obter desses animais. E vamos tomando nota de 

algumas verdades comuns a todas essas estirpes: 

 Não existem diferenças notórias entre elas; 

 Como já referi, a longevidade das aves é cada vez maior; 

 Todos os procedimentos de maneio, nutrição e biossegurança são da maior 

importância e de cumprimento obrigatório, com enorme ênfase para o período 

de recria. 

Assim, dentro da mesma estirpe, e partindo do princípio que sob o ponto de vista 

sanitário não existem problemas, só as condições gerais de produção explicam as 

variáveis que encontramos no terreno (peso do ovo incluído), já que geneticamente a 

“matéria-prima” base é a mesma. 

Antes de fazer qualquer análise sobre as regras de maneio com influência no tema, o 

nosso conselho é seguir o mais possível todas as indicações apresentadas nos guias 

de maneio da estirpe com que estamos a trabalhar.  

Como antes disse, não existem grandes diferenças entre as várias estirpes. No 

entanto, alguns pormenores podem fazer toda a diferença. 
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DESENVOLVIMENTO CORPORAL 

Começando do princípio…  

As pintas do dia ao chegar ao pavilhão devem encontrar todas as condições 

(ambientais e de equipamento) que lhes permitam ter um bom início de vida. O foco 

deste período inicial está no aumento do peso corporal, por isso as nossas aves 

devem rapidamente começar a comer e a beber. 

Nesta fase, ao longo dos dias e semanas o controlo do peso corporal é fundamental. É 

importante que as transições para diferentes referências de alimento se façam de 

modo progressivo, mas mais importante do que isso, que sejam feitas de acordo com 

um objectivo de peso e não pelos dias ou semanas de vida. É normal e preferível que 

se atrase a passagem de um alimento de iniciação para o de crescimento, por 

exemplo, se no dia inicialmente programado da mudança, as aves ainda não tiverem 

atingido o citado objectivo de peso. 

A partir das 8 a 10 semanas o foco é diferente. O alimento ao dispor das aves deve 

ser menos concentrado e deve proporcionar um maior aporte de fibra. Apesar do peso 

corporal continuar a ser uma referência a seguir com rigor, queremos que as pintas 

sejam robustas, sem gordura corporal em excesso e tenham a capacidade de 

“aprender” a comer quantidades maiores de ração. Aliás, nesta fase é uma boa regra 

permitir que várias vezes por semana as pintas esvaziem totalmente os comedouros. 

Faz parte de um processo de aprendizagem, para quando iniciarem a postura, 

estarem preparadas para consumir maiores quantidades de alimento. 

Contrariamente ao que muitos pensam, não é só o peso das aves à entrada de 

postura que determina um bom pico ou um bom peso do ovo. A estrutura e robustez 

corporal têm de ser preparadas desde o primeiro dia, e estar em boas condições logo 

às 12 a 13 semanas de vida. O acelerar do crescimento na segunda parte da recria só 

vai ser prejudicial, pois em vez da tal robustez que se pretende, vamos sim produzir 

gordura. Se for este o caso, podemos obter galinhas que apesar de terem um peso 

correcto, são pequenas, com muita gordura abdominal, que não comem o suficiente, 

têm más posturas e percentagens altas de prolapsos.  

Também é de crucial importância a administração de um alimento de pré-postura. Faz 

parte do mesmo processo de aprendizagem para uma correcta ingestão alimentar, e 

faz a transição para o alimento de postura. Na pré-postura, os teores de cálcio são 

superiores (2% a 2,5%) e são indispensáveis para um metabolismo equilibrado deste 

mineral. Nesta fase, estes valores de cálcio são indispensáveis ao normal 

desenvolvimento do osso medular. 
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PROGRAMAS DE LUZ 

O programa de luz (duração do período de luminosidade e sua intensidade) é 

determinante no desenvolvimento da maturidade sexual, consequentemente na 

produção de ovos. É mais fácil de gerir em pavilhões sem janelas, pois conseguem-se 

controlar melhor todos os parâmetros, independentemente da hora do dia e luz 

exterior.  

Neste ponto, mais uma vez tentamos mimetizar a Natureza. As aves silvestres são 

estimuladas para os seus períodos de postura a partir dos períodos de maior 

intensidade e duração luminosas que ocorrem naturalmente a partir da Primavera. É 

neste período que as condições do clima são mais amenas e propícias às aves jovens 

entretanto nascidas, ao mesmo tempo que os alimentos disponíveis são mais 

abundantes. 

À chegada das pintas ao pavilhão, e durante a primeira semana de vida, deverão ter 

luz forte e intermitente (quatro horas de luz e duas horas de obscuridade). Devem 

rapidamente ambientar-se, “conhecer os cantos à casa” e criar as suas rotinas, 

nomeadamente o consumo de alimento e de água.  

Após essa fase entramos no chamado “step down”, que não é mais do que a redução 

progressiva da intensidade e período lumínico até atingir as 8 a 10 horas de luz/dia. 

Devem assim permanecer durante cerca de 7 a 9 semanas, de acordo com a evolução 

do seu peso corporal. Se nesta fase, o peso não estiver a subir da forma desejada, o 

melhor método é aumentar uma ou duas horas do período diurno, para que tenham 

mais tempo disponível para comer. 

Após esta fase e desde que esse peso seja atingido, inicia-se o processo contrário, o 

“step up”. Isto é, o aumento progressivo do período diário de luz (a partir das 14 a 16 

semanas de vida), que vai estimular a maturidade sexual das aves. Quanto mais 

intenso e rápido for este procedimento, mais precoce será a postura. 

Um “step up” mais rápido vai uma induzir uma entrada mais precoce em postura, com 

mais ovos, mas necessariamente mais pequenos. 

Recapitulando e de um modo simplista diria: “step down” e “step up” mais rápidos 

estão na origem de ovos mais pequenos e entrada precoce em postura, ao contrário 

de um “step down” e “step up” mais lentos podem atrasar o início da produção, mas 

seguramente dando origem a ovos de maiores dimensões. 
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PAPEL DA NUTRIÇÃO 

Uma nutrição equilibrada é fundamental para se atingirem bons resultados produtivos, 

nomeadamente ovos com bons pesos. 

Os bandos quando atingem as 35 semanas de vida, supostamente já “aprenderam” a 

comer a quantidade suficiente de ração para as necessidades de manutenção e 

produção. Por isso, em condições normais o sub-consumo não costuma ser uma 

preocupação. Nesta fase, e desde que não existam outro tipo de problemas no bando, 

o nutricionista pode modelar ligeiramente o peso do ovo, através dos níveis de ácido 

linoleico e de aminoácidos sulfurados no alimento.  

Repito que os aumentos dos níveis destes nutrientes só devem ser feitos em bandos 

saudáveis e nunca antes desta fase produtiva. Se o fizermos mais cedo, podemos 

estar a criar uma série de problemas ao bando, sobretudo se existir um número 

elevado de aves leves, comprometendo a sua longevidade produtiva e aumentando a 

mortalidade por ocorrência de prolapsos da cloaca, por exemplo. 

Uma atenção especial também deve ser dirigida ao programa alimentar, 

nomeadamente à transição entre alimentos (pico, pós-pico, galinhas mais velhas, e 

fases seguintes). A evolução do perfil nutricional dos vários alimentos da fase de 

produção, é feita com uma descida progressiva dos níveis de Energia e de Ácidos 

Aminados, ao mesmo tempo que os valores dos minerais (sobretudo o cálcio) vão 

aumentando. Como todos sabemos, as necessidades de cálcio vão sendo cada vez 

maiores, ao mesmo tempo que o aumento progressivo de ingestão diária de alimento 

que normalmente se verifica, compensa os teores mais baixos dos outros nutrientes.    

Isto poderá não ser verdade em bandos a consumir abaixo do “standard”. Pode ser 

necessário continuar com a mesma referência de ração por mais tempo, reforçando o 

teor de cálcio se necessário. Esta situação é frequente no tempo mais quente em 

pavilhões com controlo térmico pouco eficaz. As aves com temperaturas ambiente 

elevadas têm a tendência normal para consumir menos ração. Neste caso perdem 

peso, põem menos ovos e mais pequenos. 
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CONCLUSÕES 

Antes das conclusões propriamente ditas, temos de pensar que os animais não são 

máquinas, e também que cada bando é um caso. Por vezes, alguns procedimentos, 

como os que aqui foram descritos, não têm resultados tão lineares. Por isso 

recomendamos: 

1. Controlo rigoroso na fase de recria, nomeadamente a pesagem frequente das 

aves; 

2. Apreciar diariamente o comportamento e níveis de bem-estar; 

3. Contactar um técnico no caso de qualquer dúvida; 

4. Seguir sempre as indicações do guia de maneio.  

 

José João Sousa Nunes  

Médico Veterinário 

 

 

Aveiras de Cima, 01 de julho de 2020 
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